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Tópico VI – Variação lingüística 

 

Este tópico refere-se às inúmeras manifestações e possibilidades da fala. No 

domínio do lar, as pessoas exercem papéis sociais de pai, mãe, filho, avó, tio. Quando 

observamos um diálogo entre mãe e filho, por exemplo, verificamos características 

lingüísticas que marcam ambos os papéis. As diferenças mais marcantes são 

intergeracionais (geração mais velha/geração mais nova). 

A percepção da variação lingüística é essencial para a conscientização 

lingüística do aluno, permitindo que ele construa uma postura não-preconceituosa em 

relação a usos lingüísticos distintos dos seus. 

É importante além da percepção, as razões dos diferentes usos, quando é 

utilizada a linguagem formal, a informal, a técnica ou as linguagens relacionadas aos 

falantes, como por exemplo, a linguagem dos adolescentes, das pessoas mais velhas. 

É necessário transmitirmos ao aluno a noção do valor social que é atribuído a 

essas variações, sem, no entanto, permitir que ele desvalorize sua realidade ou a de 

outrem. Essa discussão é fundamental nesse contexto. 

 

D10 – Identificar as marcas lingüísticas que evidenciam o locutor e o interlocutor de 
um texto. 

 

Por meio deste descritor pode-se avaliar a habilidade do aluno em identificar 

quem fala no texto e a quem ele se destina, essencialmente, pela presença de marcas 

lingüísticas (o tipo de vocabulário, o assunto etc.), evidenciando, também, a importância 

do domínio das variações lingüísticas que estão presentes na nossa sociedade. 

Essa habilidade é avaliada em textos nos quais o aluno é solicitado a identificar 

o locutor e o interlocutor nos diversos domínios sociais, como também são exploradas as 

possíveis variações da fala: linguagem formal, informal etc. Por exemplo, nos itens é 

solicitado que o aluno identifique em que situações são utilizados determinados tipos de 



linguagem (amigos, autoridades, mães, entre outros), ou de que meio é característico 

determinada linguagem apresentada. 

 

Exemplo de item do descritor D10: 
 

Televisão 
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Televisão é uma caixa de imagens que fazem barulho. 
Quando os adultos não querem ser incomodados, mandam as crianças ir 

assistir   à televisão. 
O que eu gosto mais na televisão são os desenhos animados de bichos. 
Bicho imitando gente é muito mais engraçado do que gente imitando 

gente, como nas telenovelas. 
Não gosto muito de programas infantis com gente fingindo de criança. 
Em vez de ficar olhando essa gente brincar de mentira, prefiro ir brincar de 

verdade com meus amigos e amigas. 
Também os doces que aparecem anunciados na televisão não têm gosto 

de coisa alguma porque ninguém pode comer uma imagem. 
Já os doces que minha mãe faz e que eu como todo dia, esses sim, são 

gostosos. 
Conclusão: a vida fora da televisão é melhor do que dentro dela. 

 
PAES, J. P. Televisão. In:  Vejam como eu sei 

escrever. 1. ed. São Paulo, Ática, 2001. p. 26-
27. 

 

O trecho em que se percebe que o narrador é uma criança é: 

(A) “Bicho imitando gente é muito mais engraçado do que gente imitando gente, como 

nas telenovelas.” 

(B) “Em vez de ficar olhando essa gente brincar de mentira, prefiro ir brincar de 

verdade...” 

(C) “Quando os adultos não querem ser incomodados, mandam as crianças ir assistir à 

televisão.” 

(D) “Também os doces que aparecem anunciados na televisão não têm gosto de coisa 

alguma...” 

 
 


